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A mobilização em Brasília

Na capital federal, a
pressão dos sindicatos
cutistas garantiu o adia-
mento da votação do PL
4330 para setembro. A
mobilização dos traba-
lhadores contra o projeto
vai continuar. No dia 30,
tem paralisação nacional.
Mais detalhes na Página 4.

As caravanas no Rio

O Sindicato realizou na última
terça-feira (13) a segunda caravana
de mobilização para convocar os
bancários para participarem da
campanha salarial. No último dia 8, a

Depois dos protestos populares
contra o governador (foto), na pró-
xima quarta-feira, 21, é a vez dos
bancários ocuparem o Palácio Gua-
nabara. Os banerjianos vão pressionar

A pressão no Palácio Guanabara

o governador Sérgio Cabral a sancio-
nar o Projeto de Lei 3213/10, que prevê
aos participantes que já sacaram sua
reserva do fundo de pensão a possibi-
lidade de voltar ao Previ-Banerj.

atividade foi na Tijuca. Nesta quinta-
feira (15) é a vez de Ipanema, mesmo
dia em que a Contraf-CUT negocia
com a Fenaban os itens relacionados
ao emprego. Página 4.

FOTO: ROBSON MONTE CRÉDITO: TÂNIA RÊGO/ABR

CRÉDITO: LUIZ CARVALHO/CUT

O Sindicato informa que os proble-
mas técnicos dos telefones da entidade
são de responsabilidade da Embratel. A
justificativa da operadora são as obras
do projeto Porto Maravilha, que teriam
afetado a rede de fibra ótica.

Problemas no
telefone do Sindicato
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O diretor do Sindicato Marcelo
Rodrigues esteve nesta quarta-feira
na representação do Banco Rural, no
Rio de Janeiro. Conversou com os
funcionários  e entrará em contato
com a direção da instituição, para
garantir o pagamento integral dos di-
reitos. A empresa foi liquidada pelo
Banco Central por comprometimen-
to da situação econômico-financeira
e falta de um plano viável para a re-
cuperação da situação da empresa.

“Exigimos do liquidante o respeito
a todos os direitos dos bancários”, avi-
sou Marcelo. O dirigente sindical soli-
cita que os bancários denunciem qual-
quer irregularidade cometida pelo BC
contra eles. Os telefones de contato da
Secretaria de Bancos Privados do Sin-
dicato são 2103-4172 e 2103-4124.
Desde 2005, o banco vinha passando
por uma reestruturação, quando demi-
tiu milhares de bancários. De acordo
com o BC, o Rural tinha 25 agências
em operação, com 2.400 bancários, e
626 funcionários em junho de 2013. As
agências funcionavam em 19 unidades
da federação, segundo a página na in-
ternet do próprio banco liquidado.

BANCO RURAL

Sindicato cobra direitos
dos funcionários

Unigranrio encerra
convênio com o Sindicato

A Unigranrio, que oferecia um
programa de descontos para
bancários sindicalizados, decidiu
encerrar o contrato que mantinha
há mais de seis anos junto ao Sin-
dicato.

Os bancários que estão inici-
ando ou já cursando o período
2013.2 não precisam se preocu-
par, o desconto será mantido até
o final do ano.

O Sindicato lembra que man-
tém convênio com diversas ou-
tras instituições de ensino supe-
rior que estão com as inscrições
abertas, como a Mackenzie/Mo-
rais Júnior, Simonsen, Castelo
Branco, Facha, entre outras.

Confira a relação completa de
Convênios no site do Sindicato
(www.bancariosrio.org.br) ou
pelos telefones 2103-4169 ou
2103-4138.

CRIMES DE ESTADO

Amarildo não é caso isolado
de desaparecimento no Rio

O desaparecimento do pedreiro
Amarildo de Souza, morador da Ro-
cinha, após ter sido levado pela Unida
de Polícia Pacificadora (UPP) da co-
munidade, não é um fato isolado no
Estado do Rio de Janeiro. Somente em
2012 foram registrados o despareci-
mento de 5.934 pessoas. Os dados fo-
ram apresentados pelo deputado es-
tadual Marcelo Freixo (PSOL), na
última terça-feira (13), durante audiên-
cia pública da Comissão de Direitos
Humanos e Cidadania realizada na
Assembleia Legislativa do Rio (Alerj).
Durante a reunião, a ONG Rio da Paz
fez um ato nas escadarias da Alerj.
Com pneus, o grupo fez uma réplica
do chamado “forno micro-ondas”,
simbolizando as vítimas de desapare-
cimento que tiveram o corpo
queimado.

Parentes de  Amarildo e da enge-
nheira Patrícia Amieiro, desaparecida
desde 2008, participaram do encontro.
Quatro policiais militares são acusados
de matar e ocultar o corpo de Patrícia,
que teve morte presumível decretada
pela Justiça em junho de 2011.

O professor da UFRJ Fábio Araújo
afirmou que, segundo dados do
Instituto de Segurança Pública (ISP),
mais de 91 mil casos de desapare-
cimentos foram registrados entre 1993

O desaparecimento do operário Amarildo comoveu a sociedade e
reacende o debate sobre a desmilitarização da Polícia

e maio de 2013. Os números mostram
que, mesmo após a ditadura militar, a
polícia continua com ranço do autori-
tarismo e utiliza práticas criminosas
que levam milhares de pessoas a
desaparecer, muitos dos casos com
forte suspeita de assassinatos cometi-
dos por policiais.

“Esses desaparecimentos não
estão na estatística. Eles estão ligados
à atuação da polícia, da milícia e do
tráfico de drogas”, disse Fábio.

O caso de Amarildo comoveu a
sociedade e reacendeu o debate sobre

a desmilitarização da polícia e os
abusos cometidos pela PM no governo
Sérgio Cabral.

ANISTIA INTERNACIONAL

Também na terça-feira (13), a
Anistia Internacional lançou uma cam-
panha na página oficial da instituição
no Facebook (https://pt-br.face
book.com/anistiainternacio nal
brasil) para mobilizar a sociedade a
exigir das autoridades apuração
rigorosa e o esclarecimento do caso.

Começa negociação com o Banco do Brasil
A primeira negociação da pauta

específica do Banco do Brasil acon-
teceu nesta quarta-feira, em Brasília,
entre a Contraf-CUT, assessorada
pela Comissão de Empresa dos Fun-
cionários, e representantes do banco.
O encontro consistiu na defesa das
reivindicações sobre saúde e condi-
ções de trabalho. O BB não apresen-
tou uma resposta, o que se espera
aconteça na próxima rodada, ainda
sem data marcada.

Ao mesmo tempo, os sindicalistas
cobraram da empresa uma outra
postura em relação ao funcionalismo,
diferente da atual, de metas abusivas,
assédio moral e número insuficiente
de funcionários, realidade que vem
provocando o aumento do número de
casos de adoecimento. “É preciso lutar
por uma melhor remuneração e PLR,
questões econômicas importantes,
mas as relativas à saúde e condições
de trabalho são também importantíssi-
mas. Os funcionários não podem mais

O vice-presidente da Contraf-CUT, Carlos de Souza, convoca os
 funcionários do BB para intensificarem a mobilização e
pressionar a direção do banco a avançar nas negociações

ter sua saúde atingida pelo assédio
moral relacionado a metas abusivas,
que também têm que acabar”, afirmou
o vice-presidente da Contraf-CUT,
Carlos de Souza. Acrescentou que
espera que na próxima rodada o BB

apresente uma resposta positiva. “O
lucro recorde de mais de R$ 10
bilhões só no primeiro semestre dá
ao banco todas as condições de
atender a toda a pauta de reivin-
dicações”, argumentou.
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COPA VETERANOS

Goleadas marcam penúltima rodada
Muitos e muitos gols foi a tônica dos jogos de

sábado na  penúltima rodada da primeira fase da
Copa Veteranos.

O Unibanco Uniamigos venceu o Real Corpo-
rate por 6 a 0 em jogo bastante movimentado. O
artilheiro Marcos Artur se sobressaiu ao marcar três
gols e ainda dar passes para os outros três. Des-
montou a equipe do Real Corporate. Mas como um
craque está sujeito a micos, Marcos foi para a gale-
ria do Inacreditável Bancário Futebol Clube, por ter
deixado de marcar na pequena área, com gol vazio.

O Bradesco Polo Rio ganhou do Unibanco Pipa
Voada de 4 a 1. O Bradesco Polo Rio é uma grata
surpresa deste campeonato. Apesar de ter caído
num grupo difícil, em que se encontram o  Uniban-
co e o Siqueira Campos, dois últimos campeões,
garantiu sua classificação com 100% de aproveita-
mento. O destaque da sua atuação pode ser essa

“tosa” no Pipa Voada, com dois gols de Luís Carlos
“Mineiro”.

Goleada mesmo foi da equipe Caixa Unidos: 8 a
0 sobre o  BB Ajure. Com o ataque mais positivo do
campeonato, o Caixa Unidos tem 33 gols marcados
e ainda tem um jogo pela frente. Seus dois artilhei-
ros, Anderson Samary (8 gols) e Paulo de Tarso (7
gols), vêm brilhando a cada jogo. No sábado, o Cai-
xa passeou no Andaraí. Paulo de Tarso fez três e
Anderson, dois.

O Real Operário ganhou do Malvisto  3 a 2. Com
essa vitória, o Real Operário garantiu sua classifi-
cação. Mesmo desfalcado, não tomou conhecimento
do adversário, passando facilmente sobre o Malvis-
to. O artilheiro Anderson Marques marcou dois gols.
Registre-se o destaque negativo para Alexandre dos
Santos, Xandão, que depois de perdeu um, tentou
fazer outro gol, mas desta vez de cabeça e nariz ao

mesmo tempo, conseguindo apenas que a bola pas-
sasse sobre o travessão, embora o gol estivesse
vazio. Vai também para a galeria do Inacreditável.

Confirma a próxima rodada
no domingo dia 17/8:

BOA MÚSICA

Corais brilham pela segunda
vez no auditório do Sindicato

Enaltecida pelos maestros como de
extrema importância para vida do can-
to coral, a iniciativa dos encontros de
coros tem tudo para se transformar
numa tradição no Sindicato.  O públi-
co se emocionou com as apresenta-
ções. Quatro corais brilharam na noi-
te de terça-feira (13), no auditório da
entidade: Canto Corrente, sob a ba-
tuta de Sérgio Simões Menezes; Rio
em Canto, regido por Marcelo Salda-

nha; Som Bonde Carioca, sob a di-
reção de Crismarie Hackenberg; e
coral Neoenergia, com o maestro
Eduardo Morelembaum à frente. O
repertório foi o mais variado, com ên-
fase, é claro, na música brasileira,
passando por Pixinguinha, Jobim, Jor-
ge Bem Jor, Milton Nascimento, Al-
mir Sater e outros. O Canto Corren-
te, do Sindicato, está cada vez mais
firme. Parabéns!

 O Rio em Canto deu um show no
2º Encontro dos Corais do Sindicato

O Som Bonde Carioca brilhou e
deixou um gostinho de quero mais

O Neoenergia fechou as
apresentações com chave de ouro

Canto Corrente, o coral dos bancários, voltou no
final do espetáculo com mais uma apresentação

Bancários podem participar de coral
Quem canta seus males espan-

ta. O velho ditado popular é confir-
mado por quem participa de corais.
Os bancários podem participar, de
graça, do coral Canto Corrente, cri-
ado pela Secretaria de Cultura do

Sindicato. Os ensaios são realizados
todas as quartas-feiras, das 18h às
20h, no auditório do Sindicato (Ave-
nida Presidente Vargas, 502, 21º
andar, Centro). Mais informações
pelo telefone 2103-4150/4151.

FOTOS: NANDO NEVES



UFA!

CUT consegue adiar votação
do PL 4330 para setembro

ROBSON MONTE

Projeto é
inconstitucional
O PL 4330 é inconstitucional e

sua aprovação não trará segurança
jurídica. Esta é a afirmação do pro-
curador no Ministério do Trabalho
e Emprego Sebastião Caixeta, em
entrevista dada ao Jornal da CUT.

“O projeto defende mais uma
inconstitucionalidade, a diferencia-
ção entre contratados e terceiriza-
dos, levando a uma fragmentação
ainda mais extrema da representa-
ção sindical. Nós, do Ministério
Público, nos colocamos contrários
ao projeto, porque a regulamenta-
ção deve vir para valorizar o traba-
lho, respeitar a dignidade humana
e não o contrário”, disse.

Para Caixeta, o projeto impõe
uma reforma trabalhista. “O PL vai
permitir que a empresa contrate
toda a força produtiva, e haverá lei-
lão de mão de obra para saber quem
faz por menos. A terceirização só
pode ser admitida como exceção.
O projeto de lei traz ainda mais in-
segurança jurídica.”, completa.

A Central Única dos Trabalhadores
(CUT) conseguiu vencer mais uma
batalha na guerra contra o Projeto de
Lei 4330/04. A pressão feita pelos
sindicalistas nos gabinetes dos parla-
mentares e no lado de fora do Congres-
so Nacional surtiu efeito e conseguiu,
mais uma vez, adiar a votação do
projeto.

“Não podemos nos desmobilizar
porque ninguém garante que a ban-
cada patronal coloque o PL em vota-
ção a qualquer momento. Essa ameaça
vai fortalecer a greve geral do dia 30”,
disse Vagner Freitas, presidente
nacional da CUT.

PARTICIPAÇÃO DOS BANCÁRIOS

Cerca de 500 bancários de todo o
país participaram da atividade em Bra-
sília. O presidente da Contraf-CUT,
Carlos Cordeiro, agradeceu o esforço
da categoria pela pressão feita junto
aos deputados federais. “Quero fazer
um agradecimento pelos  bancários e
suas entidades sindicais, que tiveram
participação decisiva nessa mobiliza-
ção”, afirma.

Pela manhã, no aeroporto de Bra-
sília, sindicalistas recepcionavam par-
lamentares que chegavam dos seus
estados para impedir que o projeto fosse
votado. Outra frente se concentrou em
frente ao Congresso Nacional. Os

Cutistas ocupam a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania
(CCJC) da Câmara dos Deputados, em Brasília. A pressão dos

trabalhadores adiou a votação do PL 4330

trabalhadores bloquearam a Avenida das
Nações, uma das principais vias de
acesso ao Plano Piloto da capital. À
tarde, os trabalhadores ocuparam a
Comissão de Constituição, Justiça e de
Cidadania (CCJC), onde foi anunciado
o acordo entre os líderes dos partidos
para não votar a proposta.

“A expectativa é que a proposta
patronal só volte à pauta no início de
setembro, mas a mobilização precisa ser
intensificada”, destaca o presidente do
Sindicato dos Bancários do Rio, Almir
Aguiar. A próxima rodada de nego-
ciação acontecerá provavelmente na
próxima segunda-feira, dia 19.

SÓ VAI NA PRESSÃO

Sindicato vai à Ilha em mais uma
manifestação da campanha salarial

O Sindicato realizou na Ilha do
Governador mais uma caravana da
campanha salarial 2013. Mais uma
vez, a receptividade dos bancários foi
a melhor possível. A população
também apoiou a atividade.
“Se os bancos continuarem
intransigentes nas negociações a
mobilização da categoria só vai
crescer. Os banqueiros, como
sempre, empurram os trabalhadores
para a greve. Ficou claro para nós,
sindicalistas, a indignação dos
bancários, que deram total apoio à
nossa manifestação”, disse o diretor
do Sindicato Marcelo Pereira.

A próxima caravana será realizada
nesta quinta-feira (15), em Ipanema.

Marcelo Pereira (ao lado) disse que os bancários deram total apoio à
manifestação do Sindicato realizada na Ilha do Governador
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